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Modelos de estudo 
em saúde

Prof. Dra Marisa M. Mussi-Pinhata

Estudos epidemiológicos: 
Conhecer a saúde da população, os fatores 
determinantes, a evolução do processo da 
doença e a repercussão das ações propostas 
para prevenção, cura ou erradicação da  
doença.

Estudos clínicos: 
Fornecer probabilidades numéricas às 
incertezas da prática clínica, permitindo que se 
tomem decisões baseadas em evidências 

Estudos Epidemiológicos  

Estudos Clínicos

Estudos Epidemiológicos  

Estudos Clínicos

Como o estudo será realizado?

Desenho de estudo

Estudos Descritivos: Descreve 
atributos geográficos, sociais, 
demográficos ou clínicos da população-
alvo.

Estudos analíticos: Um ou mais grupos 
são estudados para fazer inferências 
sobre diferenças ou associações.

Classificação dos modelosClassificação dos modelos
1. Finalidade ou comparação

►Descritivos ou não controlados 
► Analíticos ou controlados

2. Montagem
► Causa Efeito 
► Efeito Causa 
► Causa + Efeito

3. Modo de exposição ou eixo de intervenção
► Experimental
► Observacional

4. Direção temporal
► Prospectivos 
► Retrospectivos
► Transversais

5. Unidade de observação
► Indivíduo
► Comunidade
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•O objetivo do estudo é descrever ou comparar?

•O estudo será observacional ou haverá intervenção?

•Qual será a orientação do estudo no tempo?

•Qual a temporalidade com relação ao pesquisador? 

Passos Iniciais Modelos de estudo Modelos de estudo 

Descritivos Descritivos 

Estudo de casos

Série de casos

Ecológicos

Levantamentos

Estudo de casos

Série de casos

Ecológicos

Levantamentos

Incidência

Prevalência

População

referência

População 
de 
estudo

X
Y
Z

Estudos descritivosEstudos descritivos

Estimativa da prevalência de  exposição à cocaína na vida 

fetal   (+ IC 95%) segundo o método de detecção (n=429).

(Martins F. et al)

Estimativa da prevalência de  exposição à cocaína na vida 

fetal   (+ IC 95%) segundo o método de detecção (n=429).

(Martins F. et al)
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Modelos de estudo Modelos de estudo 

Analíticos Analíticos 

A.Observacionais

B.De Intervenção 

(experimentais)

A.Observacionais

B.De Intervenção 

(experimentais)

Popul.
Estudo Participa

Não 
participa

Grupo 
Controle

Grupo 
estudo

E1

E2

A. Estudos analíticos observacionaisA. Estudos analíticos observacionais

Pop 
Referencia

A. Estudos analíticos observacionaisA. Estudos analíticos observacionais

A.1- Transversal (Seccional)A.1- Transversal (Seccional)

Evento 1

Evento 2

TEMPO

Casos

Não casos

TEMPO

O que está acontecendo nesse momento?

É a hipertensão arterial mais 
frequente (prevalente)  em 
adolescentes negros?
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AMOSTRA PARA 
ESTUDO

EXPOSTOS E 
DOENTES

EXPOSTOS E 
NÃO-DOENTES

NÃO-
EXPOSTOS E 
DOENTES

NÃO-
EXPOSTOS E 
NÃO-DOENTES

ANÁLISE DOS DADOS

FORMAÇÃO DOS GRUPOS POR 
OBSERVAÇÃO SIMULTÂNEA DA 

EXPOSIÇÃO E DA DOENÇA

Estrutura de um estudo transversal
Soderstrom CA, et al. Predictive model to identify trauma 
patients with blood alcohol concentrations > = 50 mg/dl. J 
Trauma. 1997 Jan;42(1):67-73. 

Pacientes traumatizados que foram avaliados quanto 
às  concentrações sanguíneas de álcool

Álcool 
>50mg/dl

Não 
álcool

Total

Intencional 954

(0.30)

788

(0.10)

1742

Acidental 2226 7094 9320

Total 3180 7882 11062

P<0.0001

A. Estudos analíticos observacionaisA. Estudos analíticos observacionais

A.2- LongitudinaisA.2- Longitudinais

Evento 1 Evento 2

TEMPO

O que irá  acontecer?

A.2 Estudos analíticos 
observacionais longitudinais

a- Modelo de COORTE

A.2 Estudos analíticos 
observacionais longitudinais

a- Modelo de COORTE

Grupo 
Controle

Grupo 
de 
estudo

efeito

efeito

PR
PE

P

N
P

?

Não 
exp

Expos
ição
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A.2 Estudos analíticos 
observacionais longitudinais

a- Modelo de COORTE-Temporalidade

A.2 Estudos analíticos 
observacionais longitudinais

a- Modelo de COORTE-Temporalidade

INVEST

Exposição Efeito

PROSPECTIVO I

Exposição Efeito

INVEST
PROSPECTIVO II

A.2 Estudos analíticos 
observacionais longitudinais

a- Modelo de COORTE-Temporalidade

A.2 Estudos analíticos 
observacionais longitudinais

a- Modelo de COORTE-Temporalidade

RETROSPECTIVO

Exposição Efeito

INVEST

AMOSTRA
PARA
ESTUDO

EXPOSTOS 
(grupo de estudo)

NÃO EXPOSTOS 
(grupo controle)

DOENTES

ANÁLISE
DOS

DADOS

Ç

FORMAÇÃO DOS GRUPOS 
POR OBSERVAÇÃO DA 

EXPOSIÇÃO

MEDIÇÃO DOS 
EFEITOS

DOENTES

SADIOS

SADIOS

POPULAÇÃO

Estrutura de um estudo de coorte

Desfechos clínicos

2 
anos

Entrevista, exame físico, testes laboratoriais.
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A.2 Estudos analíticos 
observacionais longitudinais

B- Modelo CASO-CONTROLE

A.2 Estudos analíticos 
observacionais longitudinais

B- Modelo CASO-CONTROLE

?

ExposiçãoGrupo 
Controle

Grupo 
de 
estudo

efeito

Não 
efeito

PR
PE

P

N
P

Exposição

O que aconteceu?

CASOS
(grupo de estudo)

Estrutura de um estudo caso-controle

AMOSTRA 
DE CASOS

AMOSTRA 
DE  

CONTROLES

ANÁLISE
DOS

DADOS

EXPOSTOS

NÃO 
EXPOSTOS

EXPOSTOS

NÃO EXPOSTOS

CONTROLES 
(grupo controle)

POPULAÇÃO DE CASOS E 
CONTROLES

FORMAÇÃO DOS GRUPOS 
PELA CONSTATAÇÃO DA 
PRESENÇA OU NÃO DA 

DOENÇA

MEDIÇÃO DOS 
EFEITOS

Casos Controles Total

Chupeta 7 73 80

Não 
Chupeta

162 236 398

169 309 309

Exemplo de estudo caso-controle

Casos Controles Total

Chupeta 7 (4.1%) 73 (23.6%) 80

Não 
Chupeta

162 236 398

169 309 478
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B. Estudos analíticos experimentais  
( de intervenção)

B. Estudos analíticos experimentais  
( de intervenção)

Populaçã
o de 

referência

População 
de estudo Participa

Não 
participa

Grupo 
experimental

Grupo 
Controle

DESFECHO

DESFECHO

AMOSTRA
PARA
ESTUDO

EXPOSTOS À 
INTERVENÇÃO

(grupo experimental)

NÃO EXPOSTOS À 
INTERVENÇÃO

(grupo controle)

EFEITO PRESENTE

ANÁLISE
DOS

DADOS

FORMAÇÃO DOS GRUPOS 
POR ALOCAÇÃO CASUAL e  

APLICAÇÃO DOS 
TRATAMENTOS

EFEITO 
PRESENTE

EFEITO 
AUSENTE

EFEITO AUSENTE

POPULAÇÃO

MEDIÇÃO DOS 
EFEITOS

Estrutura de um estudo de intervenção

Grant C, Rotherham B et al.
Randomized, double-blind comparison of growth in infants receiving goat milk 
formula versus cow milk infant formula. 
J Paediatr Child Health. 2005 Nov;41(11):564-8. 

O que / como voce estuda?

 Observacional (menor custo/menor impacto)
 Uma ótima maneira de iniciar!

 Retrospectivo (mais rápido/mais sujeito a 
confundidores)

• “Qual é a prevalência do hábito de fumar entre 
adolescentes?”

• “É a SNP rs123456 associada com chance de 
hipertensão?”

 Prospectivo (mais demorado/custos)
• “How does blood glucose control improve in people 

who are enrolled in a weight loss program over time?”
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 Intervenção (caro/definitivo/mais
impacto/segurança humana)
 “O tratamento com a droga X melhora o humor quando

comparado a placebo em adolescentes com depressão
refratária?”

 “como a droga X compara-se com a rotineiramente
usada?”

 “Quão durável é a droga X?”

 “Quão maléfica é a droga Drug X?”

M
a

io
r

cu
st

o

O que / como voce estuda? Tipos de desenho de estudo

Relato de casos/Séries de casos

Caso Controle/Retrospectivo

Coorte/Prospectivo

ECC
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Validade dos desenhos de estudo quanto à 

geração de evidências

Evidência clínica /epidemiológica

1- Estudos clínicos controlados

2- Estudos de coorte

3- Estudo caso-controle

4- Relatos de (séries) de casos 

Evidência legal

1- DNA

2- Testemunha ocular

3- Evidencia circunstancial

4- Ouvir dizer 

Classificação Geral dos desenhos de estudo

I – Estudos descritivos observacionais
A- Série de casos, prevalência, incidência, ecológicos
II- Estudos analíticos observacionais
B- Estudos de coorte transversal

1- Descrição da doença
2- Diagnóstico e estadiamento
3- Processos e mecanismos patológicos 

C- Estudos de coorte longitudinal
1- Causas e incidência da doença
2- História natural e prognóstico
3- Identificação de fatores de risco

D- Estudos caso-controle 
1- Causas e incidência da doença
2- Identificação de fatores de risco

III- Estudos analíticos de intervenção (Experimentais)
1- Eficácia terapêutica, profilática, de serviço

a) Ensaios controlados
1- Controle paralelo ou concorrentes

Randomizados/ não randomizados
2- Controles sequenciais

Autocontrolados/ cruzamento
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Que modelo usar?


